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Avaliou-se alguns aspectos do exame cllnico androlbgico e uma posslvel influ4ncia 
da idade e do peso corporal sobre estes aspectos em 50 caprinos da raça Anglonubiana. 
Os valores m6dios correspondentes a idade. peso corporal, comprimento testicular es- 
querdo e direito, perlmetro escrotal, volume escrotal, volume de s6mem. motilidade es- 
perm6tica e concentraç80 espermática, foram respectivamente, os seguintes: GRUPO I - 
8.61 meses; 23,57kg; 7.25cm e 7,0&m; 20,80cm 501.12ml; 1.17ml; 64.17%; 69,97~10~/mm~; 
GRUPO li4- 14,13 meses; 27.41kg. 8,07cm e 8,13cm; 23,27cm; 726.81ml; 1.48ml; 68.9%; 
114,77xl0 Imm; GRUPO 111 - 18-41 meses, 31.9&g, 8.85cm e 8.97cm; 27,sl&m; 1097.74ml; 
1,55ml; 59.1%; 165,50~10~/mm~. Verficou-se diferenças estatisticamente significativas 
(P 0.01 e P 0,051 entre os grupos experimentais no que concerne a idade, peso corpo- 
ral, perimetro e volume escrotal, motilidade e concentraç80 esperm6tica. 

A importância clfnica das mensuraçóes testiculares em bovinos conforme 
demosntra o trabalho de AEHNELT et alii (1964) é um assunto que há muito 
vem se investigando em consequ8ncia de sua fidelidade em diagnosticar-se pre- 
cocemente a capacidade reprodutiva de u m  animal. 

Prbvios estudos realizados por ALMOUIST & AMANN (1961) HAHN et alii 
(1969) e WEISGOLD & ALMOUIST (1979) em animais abatidos, evidenciaram 
uma estreita correlação entre peso testicular e perimetro escrotal, assim como 
especialmente entre perlmetro escrotal e produção espermhtica. Sendo a con- 
centraçBo de espermatozbides u m  dos fatores decisivos no processo de fetiliza- 
çBo (HILL et alii, 1959 e CASAGRANDE et alii, 1980), estes resultados iniciais 
motivaram uma série de autores na realizaç8o de novas pesquisas objetivando 
atravhs de mensuraçóes testiculares estabelecerem critérios de fertilidade para 
reprodutores doadores de sbmen. 

Em caprinos das raças Malhada AlemB e Branca Alem5 Melhorada, perl- 
metro e volume escrotal relacionam-se intima e diretamente com o peso cor- 
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Avallou-se alguns aspectos do exame clinico andrológico e uma possível influência 
da idade e do peso corporal sobre estes aspectos em 50 caprinos da raça Anglonubiana. 
Os valores médios correspondentes a idade, peso corporal, comprimento testicular es- 
ouerdo e direito, perímetro esurotal, volume escrotal, volume de sêmem, motilidade es- 
permática e concentração espermática, foram respectivamente, os seguintes: GRUPO I- 
8,61 meses, 23,57kg 7,25cm e 7,08cm; 20,80cm 501,12ml; 1,17ml; 64,17% 69,97x104/mm3; 
GRUPO II - 14,13 meses; 27,41kg, 8,07om e 8,13cm; 23,27cm; 726,81ml; 1,48ml; 68,93°/< 
n4,77x104/mm; GRUPO III - 18,41 meses, 31,96kg, 8,85cm e 8,97cm; 27,s18cm; 1097,74ml; 
l,55ml; 59,12%, 165,50x104. mm3. Verficou-se diferenças estatisticamente significativas 
(P 0,01 e P 0,05) entre os grupos experimentais no que concerne a idade, peso corpo- 
ral, perímetro e volume escrotal, motilidade e concentração espermática. 

INTRODUÇÃO 

A importância clínica das mensurações testiculares em bovinos conforme 
demosntra o trabalho de AEHNELT et alii (1964) é um assunto que há muito 
vem se investigando em conseqüência de sua fidelidade em diagnosticar-se pre- 
cocemente a capacidade reprodutiva ae um animal. 

Prévios estudos realizados por ALMQUIST & AMANN (1961) HAHN et alii 
(1969) e WEISGOLD & ALMQUIST (1979) em animais abatidos, evidenciaram 
uma estreita correlação entre peso testicular e perímetro escrotal, assim como 
especialmente entre perímetro escrotal e produção espermática. Sendo a con- 
centração de espermatozóides um dos fatores decisivos no processo de fetiiiza- 
çáo (HILL et alii, 1959 e CASAGRANDE et alii, 1980), estes resultados iniciais 
motivaram uma série de autores na realização de novas pesquisas objetivando 
através de mensurações testiculares estabelecerem critérios de fertilidade para 
reprodutores doadores de sêmen. 

Em caprinos das raças Malhada Alemã e Branca Alemã Melhorada, perí- 
metro e volume escrotal relacionam-se intima e diretamente com o peso cor- 
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poral, salientando-se, entretanto, que existe uma tendência de ser o perlmetro 
escrotal uma medida de maior confiabilidade do que o volume escrotal e que 
ambos são altamente influenciados por nlveis alimentares (ARBEITER, 1963). No 
que concerne aos valores destas mensuraçdes, o autor registrou médias de 25,5 
cm e 422.0 m l  para perlmetro e volume escrotal, respectivamente, em animais 
com peso corporal médio equivalente a 41,l kg. Mensurações de 20,9 cm e 27,9 
cm para perlmetro escrotal, assim como 9,4 cm e 12,4 cm para comprimento 
testicular em caprinos com peso corporal de 27,l kg e 54,l kg das raças Nativas 
da Zambia e Boer, respectivamente, foram verificadas por IGBOELI (1974) que 
tamb6m evidenciou encontrar-se o peso corpoal intimamente relacionado com O 

comprimento testicular e com o perlmetro escrotal e conseqüentemente que 
estas mensurações testiculares são de fundamental importancia no julgamento 
da capacidade de produção espermática. O autor observou, também existir uma 
tendência de relacionamento do peso corporal e das mensurações testiculares 
com o valor de sêmem ejaculado. 

A análise dos caracteres do sêmen é um parhmetro complementar do 
exame androl6gico e, quando associado aos resultados do exame pertinente ao 
sistema genital, trata-se de um parametro de grande significado na avaliação da 
capacidade reprodutiva de u m  animal (HILL et alii, 1959 e GROVE, 1977). Por 
conseguinte, uma série de autores vêm pesquisando desde h6 muitos anos as 
caracterlsticas do s6men inerentes a várias espécies animais e especialmente em 
caprinos que em determinados palses e nestes, particularmente em certas re- 
gides nas quais as estaçbes do ano apresentam-se bem definidas, alguns dos 
caracteres do sêmen como volume, concentraç80 e motilidade espermáticas 
modificam-se sob a influência da época do ano, assim como através de m6todos 
a intervalos entre colheitas de sêmen, idade, raça, nutrição, além da variação 
dentro do mesmo indivlduo. 

Como conseqüências, destas evidências, o diagnbstico de fertilidade de um 
reprodutor da espécie caprina somente deve ser efetuado ap6s a realização de 
v6rias colheitas de sêmen (BOUILLON, 1971 ). 

Este trabalho teve como objetivo verificar uma possível influência da idade 
e do peso corporal sobre alguns aspectos cllnico-androl6gicos de animais da ra- 
ça Anglonubiana. 

Utilizaram-se 50 caprinos da raça Anglonubiana com idade variando entre 
aete e 20 meses divididos em três grupos etários de 8.61, 14,13 e 18,41 meses, os 
quais foram constituldos de 18, 15 e 17 animais, respectivamente (tabela 1). Os 
caprinos eram submetidos ao exame cllnico geral e somente aqueles livres de 
qualquer alteração, foram incluldos na pesquisa. Com exceção feita aos exames 
das glAndulas anexas e morfologia espermática que náo foram aqui examinados, 
procedeu-se a u m  exame cllnico minucioso do sistema genital. 
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poral, salientando-se, entretanto, que exisie uma tendência de ser o perímetro 
escrotal uma medida de maior confiabilidade do que o volume escrotal e que 
ambos são altamente influenciados por níveis alimentares (ARBEITER, 1963). No 
que concerne aos valores destas mensurações, o autor registrou médias de 25,5 
cm e 422,0 ml para perímetro e volume escrotal, respectivamente, em animais 
com peso corporal médio equivalente a 41,1 kg. Mensurações de 20,9 cm e 27,9 
cm para perímetro escrotal, assim como 9,4 cm e 12,4 cm para comprimento 
testicular em caprinos com peso corporal de 27,1 kg e 54,1 kg das raças Nativas 
da Zambia e Bôer, respectivamente, foram verificadas por IGBOELI (1974) que 
também evidenciou encontrar-se o peso corpoal intimamente relacionado com o 
comprimento testicular e com o perímetro escrotal e conseqüentemente que 
estas mensurações testiculares são de fundamental importância no julgamento 
da capacidade de produção espermática. O autor observou, também existir uma 
tendência de relacionamento do peso corporal e das mensurações testiculares 
com o vaior de sêmem ejaculado. 

A análise dos caracteres do sêmen é um parâmetro complementar do 
exame andrológico e, quando associado aos resultados do exame pertinente ao 
sistema genital, trata-se de um parâmetro de grande significado na avaliaçao da 
capacidade reprodutiva de um animal (HILL et alii, 1959 e GROVE, 1977). Por 
conseguinte, uma série de autores vem pesquisando desde há muitos anos as 
características do sêmen inerentes a várias espécies animais e especialmente em 
caprinos que em determinados países e nestes, particularmente em certas re- 
giões nas quais as estações do ano apresentam-se bem definidas, alguns dos 
caracteres do sêmen como volume, concentração e motilidade espermáticas 
modificam-se sob a influência da época do ano, assim como através de métodos 
e intervalos entre colheitas de sêmen, idade, raca, nutrição, além da variação 
dentro do mesmo indivíduo. 

Como conseqüências, destas evidências, o diagnóstico de fertilidade de um 
reprodutor da espécie caprina somente deve ser efetuado após a realização de 
várias colheitas de sêmen (BOUILLON, 1971). 

Este trabalho teve como objetivo verificar uma possível influência da idade 
e do peso corporal sobre alguns aspectos clínico-andrológicos de animais da ra- 
ça Anglonubiana. 

MATERIAL E MÍTODO 

Utilizaram-se 50 caprinos da raça Anglonubiana com idade variando entre 
sete e 20 meses divididos em três grupos etários de 8,61, 14,13 e 18,41 meses, os 
quais foram constituídos de 18, 15 e 17 animais, respectivamente (tabela 1). Os 
caprinos eram submetidos ao exame clínico geral e somente aqueles livres de 
qualquer alteração, foram incluídos na pesquisa. Com exceção feita aos exames 
das glândulas anexas e morfologia espermática que não foram aqui examinados, 
procedeu-se a um exame clínico minucioso do sistema genital. 
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Neste trabalho apenas foram consideradas as medidas do perfmetro es- 
crotal e comprimento testicular obtidas atravds de fita rnetrica. No  que concerne 
a primeira, tomou-se no ponto de maior diimetro testicular e com relação a se- 
gunda rnensurou-se a distancia entre a cabeça e a cauda do epidídimo. O volu- 
me escrotal foi obtido segundo a fórmula preconizada por FIELDS et alii, (1979). 

Foram realizadas duas colheitas de semen por animal atraves da eletroeja- 
culação. As avaliações macro e microscópicas do sêmen fora efetudas de acordo 
com HANCOCK (1957) e GROVE (1977). 

As análises estatísticas foram calculadas de acordo com STEEL & TORRIE 
(1960) considerando-se os nlveis de 5% e 1% de significancia. Aplicaram-se O 

teste "t" para comparação das medias aritimeticas entre os três grupos experi- 
mentais e correlação simples entre algumas variáveis estudadas. 

*V = r*. h (V-Volume, r-raio, h-altura) 

TABELA 1 - Oistribuiçao dos animais da raça Anglonubiana nos respectivos grupos de 
acordo com a faixa etdria 

GRUPO I GRUPO II GRUPO, 111 
Idade No de Idade No de Idade No de 

(meses) animais % (meses) animais % (meses) animais % 

TOTAL 18 100 TOTAL 15 100 TOTAL 17 1 O0 

Idade e Peso Corporal 

0 s  animais foram distribuidos de acordo com a faixa etária para a forma- 
ç8o dos três grupos experimentais da maneira mais heterogênea possível, o que 
ficou evidenciado atrav6s das diferenças altamente significativas (P 0.01) entre 
os mencionados grupos. Contudo, paradoxalmente evitou-se uma grande varia- 
ç5o das idades dentro dos trbs grupos etarios, o que pode ser verificado atraves 
da analise individual dos coeficientes de variaçáo, os quais foram considerados 
relativamente baixos (tabela 2) 

No que concerne ao peso corporal, esta variável estudada mostrou-se 

-- - -- -- - 
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Neste trabalho apenas foram consideradas as medidas do perímetro es- 
crotal e comprimento testicular obtidas através de fita métrica. No que concerne 
a primeira, tomou-se no ponto de maior diâmetro testicular e com relação a se 
gunda mensurou-se a distância entre a cabeça e a cauda do epidídimo. O volu- 
me escrotal foi obtido segundo a fórmula preconizada por FIELDS et alii, (1979). 

Foram realizadas duas colheitas de sêmen por animal através da eletroeja- 
culação. As avaliações macro e microscópicas do sêmen fora efetudas de acordo 
com HANCOCK (1957) e GROVE (1977). 

As análises estatísticas foram calculadas de acordo com STEEL & TORRIE 
(1960) considerando-se os níveis de 5% e 1% de significância. Aplicaram-se o 
teste "t" para comparação das médias aritiméticas entre os três grupos experi- 
mentais e correlação simples entre algumas variáveis estudadas. 

*V = rz. h (V-Volume, r-raio, h-altura) 

TABELA 1 - Oistnouição dos animais da raça Anglonubiana nos respectivos grupos de 
acordo com a faixa etária 

GRUPO 
Idade 

(meses) 

l 
N? de 

animais % 

GRUPO 
Idade 

(meses) 

II 
N5 de 

animais % 

7 2 11.1 11 1 6,7 
8 9 50,0 13 1 6,7 
9 1 5,5 14 9 60,0 

10 6 33,4 15 2 13,3 
- - - 16 2 13,3 

TOTAL 18 100 TOTAL 15 100 

GRUPO 
Idade 

(meses) 

III 
N2 de 

animais 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Idade e Peso Corporal 

Os animais foram distribuídos de acordo com a faixa etária para a forma- 
ção dos três grupos experimentais da maneira mais heterogênea possível, o que 
ficou evidenciado através das diferenças altamente significativas (P 0,01) entre 
os mencionados grupos. Contudo, paradoxalmente evitou-se uma grande varia- 
ção das idades dentro dos três grupos etários, o que pode ser verificado através 
da análise individual dos coeficientes de variação, os quais foram considerados 
relativamente baixos (tabela 2) 

No que concerne ao peso corporal, esta variável estudada mostrou-se 
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tamb6m significativamente diferente entre os grupos e com exceção da diferen- 
ça entre o primeiro e o segundo Grupo que foi significativa apenas no nfvel de 
5%. As demais, ou seja, entre o Grupo I e o Grupo III, assim como entre o Grupo 
II e o Grupo III mostraram-se altamente significativas (P 0,Ol) sem ocorrer. 
entretanto, relevante variação de peso corporal entre os animais de um grupo, 
fato este que pode ser explicado atrav6s dos valores registrados para os coefi- 
cientes de variação, 19,60% 15.77% para os Grupos I, II e 111, respectivamente, 
contidos na tabela 2. 

Em conseqüência dos resultados acima mencionados, os quais evidencia- 
ram que a idade e o peso corporal dos animais são diretamente proporcionais, 
houve uma alta e positiva correlação (P 0,Ol) entre ambas as varitiveis, encon- 
trando-se este resultado de acordo com o de CINTRA (1982). 

TABELA 2 - MBdia aritimdtica, desvio padrso e coeficiente de variação da idade e peso 
corporal de caprinos da raça Amblonubiana 

Idade (meses) Peso Corporal (Kg) 

Grupo X S CV X S CV 

ab = P 0,05 
cd, ef = P 0.01 

Nota: Letras diferentes na coluna vertical, representa diferença estatisticamente significati- 
va entre os grupos etdrios. 

Comprimento Testicular 

Nao se verificou diferença estatisticamente significativa entre os três gru- 
pos experimentais, assim como entre o comprimento de ambos os testlculos, 
esquerdo e direito (tabela 3). Os valores m6dios equivalentes a 7,25 cm; 8,07 
cmpara o testlculo esquerdo e 7,08 cm, 8,13 cm; 8,97 cm para o testltulo direito 
correspondentes aos Grupos I, II e III, respectivamente, mostraram-se ligeira- 
mente inferiores ao comprimento testicular obtido por IGBOELI (1974) em ca- 
prinos nativos da Zambia (9,4 cm), entretanto, foi nitidamente inferior ao com- 
primento testicular verificado pelo mesmo autor em animais da raça Boer (12,4 
cm). Comparando-se o peso corporal dos caprinos desta Última raça com o dos 
animais utilizados neste trabalho, verifica-se que os da raça Boer são pelo me- 
nos 23 kg mais pesados do que os da raça Anglonubiana, fato este que justifica a 
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também significativamente diferente entre os grupos e com exceção da diferen- 
ça entre o primeiro e o segundo Grupo que foi significativa apenas no nível de 
5%. As demais, ou seja, entre o Grupo I e o Grupo III, assim como entre o Grupo 
II e o Grupo III mostraram-se altamente significativas (P 0,01) sem ocorrer, 
entretanto, relevante variação de peso corporal enf-e os animais de um grupo, 
fato este que pode ser explicado através dos valores registrados para os coefi- 
cientes de variação, 19,60% 15,77% para os Grupos I, II e III, respectivamente, 
contidos na tabela 2. 

Em conseqüência dos resultados acima mencionados, os quais evidencia- 
ram que a idade e o peso corporal dos animais são diretamente proporcionais, 
houve uma alta e positiva correlação (P 0,01) entre ambas as variáveis, encon- 
trando-se este resultado de acordo com o de CINTRA (1982). 

TABELA 2 - Média aritimética, desvio padrão e coeficiente de variação da idade e peso 
corporal de caprinos da raça Amblonubiana 

Idade (mesesi 

Grupo X 

Peso Corporal (Kg) 

8,61 + 

14,12 + 

18,41 + 

1,09 
de 1,19 

1,0€ 

Nota: Letras diferentes na coluna vertical, representa diferença estatísticanr,ente significati- 
va entre os grupos etários. 

Comprimento Testicular 

Não se verificou diferença estatisticamente significativa entre os três gru- 
pos experimentais, assim como entre o comprimento de ambos os testículos, 
esquerdo e direito (tabela 3). Os valores médios equivalentes a 7,25 cm; 8,07 
empara o testículo esquerdo e 7,08 cm, 8,13 cm; 8,97 cm para o testítulo direito 
correspondentes aos Grupos I, II e III, respectivamente, mostraram-se ligeira- 
mente inferiores ao comprimento testicular obtido por IGBOELI (1974) em ca- 
prinos nativos da Zambia (9,4 cm), entretanto, foi nitidamente inferior ao com- 
primento testicular verificado pelo mesmo autor em animais da raça Bôer (12,4 
cm). Comparando-se o p^so corporal dos caprinos desta última raça com o dos 
animais utilizados neste trabalho, verifica-se que os da raça Bôer são pelo me 
nos 23 kg mais pesados do que os da raça Anglonubiana, fato este que justifica a 
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maior dimensão do comprimento testicular dos caprinos da raça Boer, pois de 
cordo com ABARZUA (1966). DIAZ et alii (1967), HANN et alii (19691, CINTRA 
(1982) e com os resultados desta pesquisa, ambos os parâmetros (comprimentos 
testicular e peso corporal) são altamente correlacionados {r = 0,81 **I. 

Observou-se também que o comprimento testicular evidenciou estreita e 
positiva correlação (r = 69**) com a idade dos animais, corroborando dessa ma- 
neira o resultado obtido por CINTRA (1982). entretanto, a Intima e positiva cor- 
relação (r = 0,55**) entre este parâmetro e a concentração espermática não con- 
firma os achados de FIELDS et alii (1979). Com base nestes resultados, sugere- 
se que o comprimento testicular 6 um parâmetro de grande significado na previa 
e definitiva avaliação da capacidade reprodutiva de um animal e que ao se reali- 
zar o exame clínico-andrsl6gico, deve-se sempre levar em consideração as me- 
dias concernentes ao comprimento testicular. 

Voluma Escrota1 

Analisando-se a tabela 3, observa-se que os valores mbdios deste par&- 
metro andrológico (501,12 ml; 726,81 ml; e 1097,74 ml) entre os três grupos ex- 
perimentais diferiram significativamente, verificando-se entretanto, que as com- 
paraçóes entre os Grupos I e 111, assim como entre o II e o III resultaram em di- 
ferenças altamente significativas (P 0,011. Entre os Grupos I e II, todavia, ape- 
nas obteve-se diferença ao nlvel de 5%. Em caprinos das raças Malhada Alemã e 
Branca Alemil Melhorada, bem como, Boer e Nativa da Zambia que pesavam 
27.1 kg, 41,l kg e 54,l kg. ARBEITER (1963) e IGBOELI (1974) registraram valo- 
res equivalentes a 422,O ml, 642,8 m l  e 1.507.6 ml. Considerando-se que o de- 
senvolvimento testicular encontra-se intrinsecamente relacionado com o de- 
sempenho pondera1 (ARBEITER, 1963; IGOELI, 1974; KUPFERSCHMIED et alii, 
1974; FIELDS et alii, 1979; CINTRA, 1982) e comparando-se o volume escrotal e 
o peso corporal dos animais deste trabalho com os obtidos por ARBEITER 
(1963) e IGBOELI (1974) em caprinos de outras raças, supóe-se que o desenvol- 
vimento testicular dos animais da raça Anglonubiana 6 mais influenciado atravbs 
do fator peso corporal do que as outras raças mencionadas. 

Entre as corre1aç6es efetuadas, volume escrotal X peso corporal (r = 
0,90**) e volume escrotal X idade (r  = 0,76**), as quais apresentaram altos fndi- 
ces de significhncia, vale salientar que novamente ocorreu uma tendbncia de ser 
o peso corporal o fator mais intimamente relacionado com o desenvolvimento 
testicular do que a idade dos animais e ao contrhrio do que verificaram FIELDS 
et alii (1979). obteve-se uma correlaça0 altamente significativa (r = 0,71+*) entre 
volume escrotal e,concentração espermática. De acordo com estes resultados e 
comparando-se os lndices de correIaç80 obtidos neste item com os registrados 
no item anterior, sugere-se existir uma tendência em ser o volume escrotal um  
parhmetro de maior c d  labilidade do que o comprimento testicular na avaliaçãa 
da capacidade de produção espermática. 
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maior dimensão do comprimento testicular dos caprinos da raça Bôer, pois de 
cordo com ABARZUA (1966), DIAZ et alii (1967), HAISIN et alii (1969), CINTRA 
(1982) e com os resultados desta pesquisa, ambos os parâmetros (comprimentos 
testicular e poso corporal) são altamente correlacionados (r = 0,81**). 

Observou-se também que o comprimento testicular evidenciou estreita e 
positiva correlação (r = 69**) com a idade dos animais, corroborando dessa ma- 
neira o resultado obtioo por CINTRA (1982*, entretanto, a íntima e positiva cor- 
relação (r = 0,55**) entre este parâmetro e a concentrarão espermática não con- 
firma os achados de FIELDS et alii (1979). Com base nestes resultauos, sugere- 
se que o comprimento testicular é um parâmetro de grande significado na prévia 
e definitiva avaliação da capacidade reprodutiva de um animal e que ao se reali- 
zar o exame clínico-androlóqico, deve-se sempre levar em consideração as mé- 
dias concernentes ao comprimento testicular. 

Voluma Escrotal 

Analisando-se a tabela 3, observa-se que os valores médios deste parâ- 
metro andrológico (501,12 ml; 726,81 ml; e 1097,74 ml) entre os três grupos ex- 
perimentais diferiram significativamente, verificando-se entretanto, que as com- 
parações entre os Grupos I e III, assim como entre o II e o III resultaram em di- 
ferenças altamente significativas (P 0,01). Entre os Grupos I e II, todavia, ape- 
nas obteve-se diferença ao nível de 5%. Em caprinos das raças Malhada Alemã e 
Branca Alemã Melhorada, bem como. Bôer e Nativa da Zambia que pesavam 
27,1 kg, 41,1 kg e 54,1 kg, ARBEITER (1963) e IGBOELI (1974) registraram valo- 
res equivalentes a 422,0 ml, 642,8 ml e 1.507,6 ml. Considerando-se que o de- 
senvolvimento testicular encontra-se intrinsecamente relacionado com o de- 
sempenho ponderai (ARBEITER, 1963; IGOELI, 1974; KUPFERSCHMIED et alii, 
1974; FIELDS et alii, 1979; CINTRA, 1982) e comparando-se o volume escrotal e 
o peso corporal dos animais deste trabalho com os obtidos por ARBEITER 
(1963) e IGBOELI (1974) em caprinos de outras taças, supõe-se que o desenvol- 
vimento testicular dos animais da raça Anglonubiana é mais influenciado através 
do fator peso corporal do que as outras raças mencionadas. 

Entre as correlações efetuadas, volume escrotal X peso corporal (r = 
0,90**) e volume escrotal X idade (r = 0,76**), as quais apresentaram altos índi- 
ces de significância, vale salientar que novamente ocorreu uma tendência de ser 
o peso corporal o fator mais intimamente relacionado com o desenvolvimento 
testicular do que a idade dos animais e ao contrário do que verificaram FIELDS 
et alii (1979), obteve-se uma correlação altamente significativa (r = 0,71**) entre 
volume escrotal 6'concentração espermática. De acordo com estes resultados e 
comparando-se os índices de correlação obtidos neste item com os registrados 
no item anterior, sugere-se existir uma tendência em ser o volume escrotal um 
parâmetro de maior cor» labilidade do que o comprimento testicular na avaliação 
da capacidade de produção espermática. 
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Perimetro Escrotal 

Os valores equivalentes a 20,80 cm, 23,27 cm e 27.18 cm para os Grupos I, 
II e 111, respectivamente, são estatisticamente diferentes quando comparados 
entre si (tabela 3) ressalvando-se, contudo, que as diferenças entre o Grupo I e o 
III, assim como entre o Grupo II e o III foram sensivelmente superiores (p 0.01) 
Aquela observada entre os Grupos I e II (P 0.05). Estas mensurações são se- 
melhantes àquelas verificadas por ARBEITER (1963) e IGBOELI (1974) em ani- 
mais das raças Malhada Alemã, Branca Alemã Melhorada Boer e Nativa da 
Zambia que pesava entre 27, kg e 54.1 kg. Considerando-se que o peso corporal 
dos animais deste trabalho variou entre 23,57 kg e 31,96 kg e que perlmetro es- 
crotal e peso corporal de acordo com ARBEITER (19631, IGOELI (19741, KUP- 
FERSCHMIED et alii (1974) e CINTRA (1982) relacionam-se intimamente, supõe- 
se que o desenvolvimento testicular dos caprinos da raça Anglonubiana B maior 
do que aqueles verificados para os animais das raças acima mencionadas. 

Nesta pesquisa o perlmetro escrotal mostrou-se altamente correlacionado 
com o peso corporal (r = 0,90*+), com a idade (r = 0,78) e com a concentração 
espermdtica (r = 0,73**), estando estes resultados de acordo com os de ARBEI- 
TER (19631, HANN et alii (19691, HANN (1972). AEHNELT et alii (1973) KUP- 
FERSCHMIED et alii (1974) ELMORE et alii (1976), COUTLER & FOOTE (1977), 
FOOTE et alii (1977), BRINKS et alii (19781, LUNSTRA et alii (1978) MIES FILHO 
el lalii (1980 ab) e CINTRA (1982). 

Considerando-se que o perlmetro escrotal evidenciou uma tendencia de 
maior relacionamento com o peso corporal, com a idade e com a concentração 
espermdtica do que o comprimento testicular e o valor escrotal com estas mes- 
mas varidveis, sugere-se que o perlmetro escrotal 4 o parametro de maior fideli- 
dade e confiabilidade na avaliação androl6gica de um reprodutor. Na esp6cie 
bovina, MIES FILHO et alii (1980b) preconizaram que o perlmetro escrotal 4 o 
melhor pariimetro a ser utilizado no julgamento da capacidade reprodutiva de 
um animal em decorrbncia de sua fidelidade, repetibilidade e simplicidade de 
execuçáo. 

TABELA 3 - MBdia aritimdtica e desvio padrãio concernentes ao comprimento testicular 
(C.T.), ao perlmetro escrotal (P.E.) e ao valume escrotal (V.E.) de caprinos 
da raça Anglonubiana. 

C.T. (cm) 

Esquerdo Direito P.E. (cm) V.€. íml) 

Grupo X s X s X s X s 

- - - - -- - - -- 
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Perímetro Escrotal 

Os valores equivalentes a 20,80 cm, 23,27 cm e 27,18 cm para os Grupos I, 
II e III, respectivamente, são estatisticamente diferentes quando comparados 
entre si (tabela 3) ressalvando-se, contudo, que as diferenças entre o Grupo I e o 
III, assim como entre o Grupo II e o III foram sensivelmente superiores (p 0,01) 
àquela observada entre os Grupos I e II (P 0,05). Estas mensurações são se- 
melhantes àquelas verificadas por ARBEITER (1963) e IGBOELI (1974) em ani- 
mais das raças Malhada Alemã, Branca Alemã Melhorada Bôer e Nativa da 
Zambia que pesava entre 27, kg e 54,1 kg. Considerando-se que o peso corporal 
dos animais deste trabalho variou entre 23,57 kg e 31,96 kg e que perímetro es- 
crotal e peso corporal de acordo com ARBEITER (1963), IGOELI (1974), KUP- 

ERSCHMIED et alii (1974) e CINTRA (1982) relacionam-se intimamente, supõe- 
se que o desenvolvimento testicular dos caprinos da raça Anglonubiana é maior 
do que aqueles verificados para os animais das raças acima mencionadas. 

Nesta pesquisa o perímetro escrotal mostrou-se altamente correlacionado 
com o peso corporal (r = 0,90**), com a idade (r = 0,78) e com a concentração 
espermática (r = 0,73**), estando estes resultados de acordo com os de ARBEI- 
TER (1963), HANN et alii (1969), HANN (1972), AEHNELT et alii (1973) KUP- 
FERSCHMIED et alii (1974) ELMORE et alii (1976). COUTLER & FOOTE (1977), 
FOOTE et alii (1977), BRINKS et alii (1978), LUNSTRA et alii (1978) MIES FILHO 
é lalii (1980 ab) e CINTRA (1982). 

Considerando-se que o perímetro escrotal evidenciou uma tendência de 
maior relacionamento com o peso corporal, com a idade e com a concentração 
espermática do que o comprimento testicular e o valor escrotal com estas mes- 
mas variáveis, sugere-se que o perímetro escrotal é o parâmetro de maior fideli- 
dade e confiabilidade na avaliação andrológica de um reprodutor. Na espécie 
bovina, MIES FILHO et alii (1980b) preconizaram que o perímetro escrotal é o 
melhor parâmetro a ser utilizado no julgamento da capacidade reprodutiva de 
um animal em decorrência de sua fidelidade, repetibilidade e simplicidade de 
execução. 

TABFLA 3 - Média aritimética e desvio padrão concernentes ao comprimento testicular 
(C.T.), ao perímetro escrotal (P.E.) e ao volume escrotal (V.E.) de caprinos 
da raça Anglonubiana. 

C.T. (cm) 

Esquerdo Direito P.E. cm V.E. (ml) 
Grupo X 

501,121 20,80 í 1,86 5S 7,25 Z 1,35 172,01 
284,07 _ 

1,20 
1,40 
0,87 

7,08 
8,071 8,131 

J7 ± 
726,81 1 23,27 1 2,87 25 0,93 

1,57 8,85.1 27,18 ± 3,39 2. 1097,741 331.96 
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NOTA: Letras diferentes na cduna vertical, representa diferença estatisticamente significa- 
tiva entre os grupos etsrios. 

Volume de SBmen 

O volume médio de sêmen dos animais das diferentes faixas et4rias não 
diferiu significativamente (tabela 4), todavia, observou-se grandes variações en- 
tre o volume dos ejaculados do mesmo animal e entre os ejaculados dos animais 
do mesmo grupo, o que ficou evidenciado através dos altos coeficientes de va- 
riações registrados. 0 s  valores equivalents a 1,17 ml; 1,48 ml; e 1,55 ml, respecti- 
vamente, para os Grupos I, II e III foram inferiores aos volumes obtidos através 
do metodo da eletroejaculação por WILKINS (1963) e por AUSTIN et alii (1968) e 
com exceção do Grupo I, mostraram-se semelhantes aos resultados observados 
por IGBOELI (1974), assim como por VINHA & MEGALE (1974) em animais da 
raça Anglonubiana. Admite-se que esta semelhança de resultados ocorreu pro- 
vavelmente em conseqüência do idêntico mdtodo de colheita pois, os volumes 
medios obtidos por EATON & SIMMONS (1952), DUSSADIER & SZUMOWSKI 
(19521, ARBEITER (19631, OZKOCA (19651, KURIAN & RAJA (1965), KOH (1975), 
MANN (1980) E MOHAN et alii (1980) e MOHAN et alii (1980) atravds da utiliza- 
ção da vagina artificial variou entre 0,60 ml  e 0,85 m l  e consequentemente 
monstraram-se inferiores aos volumes aqui registrados. Convém tambem sa- 
lientar que além da variação dentro e entre indivfduos (TEWARI et alii 1968; 
MITTAL & PANDEY), outros fatores como raça, idade, estação do ano, alimen- 
taçáo e intervalores entre colheitas (PHILLIPS et alii, 1943; EATON & SIM- 
MONS, 1952; SHUKLA & BHATTACHARYA, 1952; ARBEITER, 1963; AUSTIN at 
alii, 1968; TEWARI at alii, 1968; PRASAD et alii, 1970b; IGBOELI, 1974; VINHA & 
MEGALE, 1974; CORTEL, 1975; VINHA, 1975; CORTEL, 1976; MANN, 1980) po- 
dem ter determinado a grande diferença entre os volumes medios obtidos por 
WILKINS (1963) e por AUSTIN et alii (1968) e os observados neste experimento. 

Verificou-se uma alta correlação positiva entre o volume do semen e a 
idade dos animais (r = 0,42**), assim como entre esta variavel (r = 0,44**) e o 
peso corporal. A correlação entre o volume e a concentraçáo espermática (r = 
0,33**) não foi negativa neste experimento provavelmente em decorrência do 
principal tratamento do trabalho idade - j4 que esperava-se que ambas variiveis 
crescessem nos animais desde os 8/61 ate os 18,41 meses. Em caprinos que j i  
atingiram o bpice do crescimento e desenvolvimento dos testlculos e glandulas 
anexas, esta correlação provavelmente seria negativa como verificaram EATON 
& SIMMONS (1952) e PRASAD et alii (1970a). Apesar do volume mddio do sê- 
men dos animais pertencentes ao Grupo de 8,61 meses ter sido inferior aos dos 
demais, não implica que animais nesta idade estariam impedidos de fecundar 
uma fêmea normalmente se for apenas analisado este aspecto do sbmen. 
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= P 0,05 
= P 0,01 

NOTA; uetras diferentes na coluna vertical, representa diferença esiatisticamente significa- 
tiva entre os grupos etários. 

Volume de Sêmen 

O volume médio de sêmen dos animais das diferentes faixas etárias não 
diferiu significativamente (tabela 4), todavia, observou-se grandes variações en- 
tre o volume dos ejaculados do mesmo animal e entre os ejaculados dos animais 
do mesmo grupo, o que ficou evidenciado através dos altos coeficientes de va- 
riações registrados. Os valores equivalents a 1,17 ml; 1,48 ml; e 1,55 ml, respecti- 
vamente, para os Grupos I, II e III foram inferiores aos volumes obtidos através 
do método da eletroejaculação por WILKINS (1963) e por AUSTIN et alii (1968) e 
com exceção do Grupo I, mostraram-se semelhantes aos resultados observados 
por IGBOELI (1974), assim como por VINHA & MEGALE (1974) em animais da 
raça Anglonubiana. Admite-se que esta semelhança de resultados ocorreu pro- 
vavelmente em conseqüência do idêntico método de colheita pois, os volumes 
médios obtidos por EATON & S1MMONS (1952), DUSSADIER & SZUMOWSKI 
(1952), ARBEITER (1963), OZKOCA (1965), KURIAN & RAJA (1965), KOH (1975), 
MANN (1980) E MOHAN et alii (1980) e MOHAN et alii (1980) através da utiliza- 
ção da vagina artificial variou entre 0,60 ml e 0,85 ml e consequentemente 
monstraram-se inferiores aos volumes aqui registrados. Convém também sa- 
lientar que além da variação dentro e entre indivíduos (TEWAR1 et alii 1968; 
MITTAL & PANDEY), outros fatores como raça, idade, estação do ano, alimen- 
tação e intervalores entre colheitas (PHILLIPS et alii, 1943; EATON & SIM- 
MONS, 1952; SHUKLA & BHATTACHARYA, 1952; ARBEITER, 1963; AUSTIN at 
alii, 1968; TEWARI at alii, 1968; PRASAD et alii, 1970b; IGBOELI, 1974; VINHA & 
MEGALE, 1974; CORTEL, 1975; VINHA, 1975; CORTEL, 1976; MANN, 1980) po- 
dem ter determinado a grande diferença entre os volumes médios obtidos por 
WILKINS (1963) e por AUSTIN et alii (1968) e os observados neste experimento. 

Verificou-se uma alta correlação positiva entre o volume do sêmen e a 
idade dos animais (r = 0,42**), assim como entre esta variável (r = 0,44**) e o 
peso corporal. A correlação entre o volume e a concentração espermática (r = 
0,33**) não foi negativa neste experimento provavelmente em decorrência do 
principal tratamento do trabalho idade - já que esperava-se que ambas variáveis 
crescessem nos animais desde os 8/61 até os 18,41 meses. Em caprinos que já 
atingiram o áptce do crescimento e desenvolvimento dos testículos e glândulas 
anexas, esta correlação provavelmente seria negativa como verificaram EATON 
& SIMMONS (1952) e PRASAD et alii (1970a). Apesar do volume médio do si 
men dos animais pertencentes ao Grupo de 8,61 meses ter sido inferior aos dos 
demais, não implica que animais nesta idade estariam impedidos de fecundar 
uma fêmea normalmente se for apenas analisado este aspecto do sêmen. 
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Motilidade EspermBtíca 

Os valores médios concernentes a motilidade espermhtica dos diferentes 
grupos ethrios encontram-se na tabela 4. A motilidade media foi significativa- 
mente diferente (P 0,051 entre os Grupos II e III, entretanto, não houve diferen- 
ça estatisticamente significativa entre os Grupos I e II, assim como entre os Gru- 
pos I e 111. Com exceção do Grupo II que evidenciou baixo coeficiente de varia- 
ção (13,22%), as variações entre ejaculados do mesmo animal e entre os de ani- 
mais do mesmo grupo fora relativamente amplas como ficou evidenciado atra- 
ves dos coeficientes de variação (34,49%1 para o Grupo 1 e 23,88% para o Grupo 
1111. Os resultados obtidos por IGBOELI (1974) foram inferiores aos deste traba- 
lho enquanto os de DUSSADIER & SZUMOWSKI (19521, ARBEITER (19631, 
OZKOCA (19651, KURIAN & RAJA (19651, AUSTIN et alii (19681, VINHA & ME- 
GALE (1974). KOH (1975) e MANN (19801 mostraram-se superiores. O valor 
equivalente a 60% constatado por MOHAN et alii (198011 bi semelhante a motili- 
dade media dos animais pertencentes ao Grupo III, porém, foi inferior as me- 
dias verificadas para os caprinos dos Grupos I e II. Acredita-se que as divergên- 
cias entre os pesquisadores se devem principalmente subjetividade da avalia- 
ção deste aspecto, pois espera-se certas variações entre as aferições verificadas 
por um mesmo indivíduo e maiores entre as observadas por diferentes indivl- 
duos. A motilidade media dos diferentes grupos etários 64,17%, 68,93% e 59,12% 
referentes aos grupos I, II e III, respectivamente, não foi considerada satisfatória 
para uma possível preservação destas amostras de semen sob a forma congela- 
da em conseqüência da tecnica de congelamento acarretar perda da vitalidade 
espermhtica durante o processo de congelamento e descongelamento e, em de- 
corrência destes fatos, exigir-se uma motilidade mlnima equivalente a 80%. En- 
tretanto, analisando-se isoladamente esta caracterlsticas do sêmen, admite-se 
que os animias deste trabalho, especialmente os do Grupo I com apenas 8,61 
meses de idade podem ser utilizados em monta natural elou como doadores de 
sêmen para aplicação sob a forma fresca. 

Houve uma discreta correlação positiva entre motilidade espermática e 
volume de s8men (r = 0,29*), verificando-se assim que os ejaculados de maior 
volume parecem conter maiores quantidades de substâncias energeticas respon- 
shveis pela motilidade dos espermatozóides. Nesta pesquisa todavia, não se ve- 
rificou nenhuma influência da idade dos aimais sobre a motilidade dos esper- 
matozbides (r = 0,l). 

Os valores medios correspondentes a concentração espermática diferiram 
significativamente (P 0,011 entre os tr&s grupos experimentais (tabela 4). As 
concentrações médios verificadas neste trabalho mostraram-se superiores aos 
valores encontrados por DUSSADIER & SZUMOWSKI (1952), OZKOCA (19651, 
KURIAN & RAJA (1965) e por AUSTIN et alii (19681, todavia, EATON & SIM- 
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Motílirinde Espermática 

Os valores médios concernentes a motilidade espermática aos diferentes 
grupos etários encontram-se na tabela 4. A motilidade média foi significativa- 
mente diferente (P 0,05) entre os Grupos II e III, entretanto, não houve diferen- 
ça estatisticamente significativa entre os Grupos I e II, assim como entre os Gru- 
pos I e III. Com exceção do Grupo II que evidenciou baixo coeficiente de varia- 
ção (13,22%), as variações entre ejaculados do mesmo animal e entre os de ani- 
mais do mesmo grupo fora relativamente amplas como ficou evidenciado atra- 
/és dos coeficientes de variação (34,49%) para o Grupo I e 23,88% para o Grupo 
III). Os resultados obtidos por IGBOELI (1974) foram inferiores aos deste traba- 
lho enquanto os de DUSSADIER & SZUMOWSKI (1952), ARBEITER (1963), 
OZKOCA (1965), KURIAN & RAJA (1965), AUSTIN et alii (1968), VINHA & ME- 
GALE (1974). KOH (1975) e MANN (1980) mostraram-se superiores. O valor 
equivalente a 60% constatado por MOHAN et alii (1980P bi semelhante a motili- 
dade média dos animais pertencentes ao Grupo III, poiém, foi inferior às mé- 
dias verificadas para os caprinos dos Grupos I e II. Acredita-se que as divergên- 
cias entre os pesquisadores se devem principalmente à subjetividade da avalia- 
ção deste aspecto, pois espera-se certas variações entre as aferições verificadas 
por um mesmo indivíduo e maiores entre as observadas por diferentes indiví- 
duos. A motilidade média dos diferentes grupos etários 64,17%, 68,93% e 59,12% 
referentes aos grupos I, II e III, respectivamente, não foi considerada satisfatória 
para uma possível preservação destas amostras de sêmen sob a forma congela- 
da em conseqüência da técnica de congelamento acarretar perda da vitalidade 
espermática durante o processo de congelamento e descongelamento e, em de- 
corrência destes fatos, exigir-se uma motilidade mínima equivalente a 80%. En- 
tretanto, analisando-se isoladamente esta características do sêmen, admite-se 
que os animias deste trabalho, especialmente os do Grupo I com apenas 8,61 
meses de idade podem ser utilizados em monta natural e/ou como doadores de 
sêmen para aplicação sob a forma fresca. 

Houve uma discreta correlação positiva entre motilidade espermática e 
volume de sêmen (r = 0,29*), verificando-se assim que os ejaculados de maior 
volume parecem conter maiores quantidades de substâncias energéticas respon- 
sáveis pela motilidade dos espermatozóides. Nesta pesquisa todavia, não se ve- 
rificou nenhuma influência da idade dos aimais sobre a motilidade dos esper- 
matozóides (r = 0,1). 

Concentração Espermática 

Os valores médios correspondentes a concentração espermática diferiram 
significativamente (P 0,01) entre os três grupos experimentais (tabela 4). As 
concentrações médios verificadas neste trabalho mostraram-se superiores aos 
valores encontrados por DUSSADIER & SZUMOWSKI (1952), OZKOCA (1965), 
KURIAN & RAJA (1965) e por AUSTIN et alii (1968), todavia, EATON & SIM- 
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MONS (1952), ARBEITER (19631, IGBOELI (1974), KOH (1975). MANN (1980) e 
hlOHAN et alii (1980) encontraram valores médios superiores aos aqui observa- 
dos. O valor medi0 equivalente a 6 9 , 9 7 ~ 1 0 ~ . ( ~ r u ~ o  I) foi ainda inferior aquele 
obtido por WILKINS (1963), assim como a concentração media de 114,77x10~ 
correspondente ao Grupo II, mostrou-se inferior àquela observada por VINHA & 
MEGALE (1974). entretanto, a concentração media do Grupo 111 (165,50x104) 
apresentando-se superior aos resultados obtidos por WILKINS (1963) e por VI- 
NHA & MEGALE (1974). Como se pode notar 6 grande a variaçho na concentra- 
ção espermática de acordo com os estudos de varios autores, fato este em pleno 
acordo com os resultados desta pesquisa que evidenciaram amplos coeficientes 
de variação (97,18%, 49,42% e 31,09% equivalente aos Grupos I, II e II, respecti- 
vamente. 

Neste experimento houve uma clara tendhncia de aumento da concentra- 
ção espermatica do grupo mais jovem para o mais velho observando-se ainda 
relevantes variaçóes na concentraçáo média dos animais pertencentes ao Grupo 
I. Em consequéncia de ser a concentração espermatica um dos fatores decisivos 
no processo de fertilização (HILL et alii 1959 e CASAGRANDE 1980), sugere-se 
que de acordo com o item concentração espermatica, os animais do mencionado 
grupo etario nho estavam em condiçóes de servir por não terem atingido de 
maneira adequada o crescimento e o desenvolvimento dos órgãos produtores 
do sêmen. 

TABELA 4 - MBdia aritimetica e desvio padrao coeficiente da variaçao cohcernentes as 
características do s6men de caprinos da raça Anglonubiana. 

VOLUME ( m ~ )  MOTILIDADE CONCENTRAÇAO (104 I mm3) 

NOTA: Letras diferentes na coluna vertical, representam diferenças estatisticamente signifi- 
cativa entre os grupos etdrios. 

Os resultads obtidos nesta pesquisa permitem concluir que: 

a) a idade e o peso corporal são diretamente proporcionais; 
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MONS (1952), ARBEITER (1963), IGBOELI (1974), KOH (1975), MANN (1980) e 
MOHAN et alii (1980) encontraram valores médios superiores aos aqui observa- 
dos. O valor médio equivalente a 69,97x104 (Grupo I) foi ainda inferior aquele 
obtido por WILKINS (1963), assim como a concentração média de 114,77x104 

correspondente ao Grupo II, mostrou-se inferior àquela observada por VINHA & 
MEGALE (1974), entretanto, a concentração média do Grupo III (165,50x104) 
apresentando-se superior aos resultados obtidos por WILKINS (1963) e por VI- 
NHA & MEGALE (1974). Como se pode notar é grande a variação na concentra- 
ção espermática de acordo com os estudos de vários autores, fato este em pleno 
acordo com os resultados desta pesquisa que evidenciaram amplos coeficientes 
de variação (97,18%, 49,42% e 31,09% equivalente aos Grupos I, II e II, respecti- 
vamente. 

Neste experimento houve uma clara tendência de aumento da concentra- 
ção espermática do grupo mais jovem para o mais velho observando-se ainda 
relevantes variações na concentração média dos animais pertencentes ao Grupo 
I. Em conseqüência de ser a concentração espermática um dos fatores decisivos 
no processo de fertilização (HILL et alii 1959 e CASAGRANDE 1980), sugere-se 
que de acordo com o item concentração espermática, os animais do mencionado 
grupo etário não estavam em condições de servir por não terem atingido de 
maneira adequada o crescimento e o desenvolvimento dos órgãos produtores 
do sêmen. 

TABELA 4 - Média aritimética e desvio padrão coeficiente da variação concernentes as 
características do sêmen de caprinos da raça Anglonubiana. 

VOLUME (ml) MOTILIDADE CONCENTRAÇÃO (104 / mm3) 

Grupo X s CV X s CV X s Cv 

69,97 ± 68,04ac 97,18 
114,77 Í 56,72 ^ 49,42 
165,50 ± 51,45df 31,09 

= P 0,05 
= P 0,01 

NOTA: Letras diferentes na coluna vertical, representam diferenças estatisticamente signifi- 
cativa entre os grupos etários. 

CONCLUSÕES 

Os resultads obtidos nesta pesquisa permitem concluir que: 

a) a idade e o peso corporal são diretamente proporcionais; 
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b) o comprimento testicular, o perlrnetro e o volume escrotal são direta- 
mente proporcionais a idade e ao peso corporal, salientando-se ainda 
que este último parbmetro evidenciou ser um fator de maior contribui- 
ção para o desenvolvimento dos testlculos do que a idade dos animais; 

c) o comprimento testicular, o perlmetro e o volume escrotal exercem alta 
influência sobre a concentração espermática e dentre eles, o perimetro 
escrotal é o parametro de maior fidelidade e confiabilidade na avaliação 
androlbgica de um reprodutor em conseqüência de ter apresentado 
maiores coeficientes de correlação a idade, com o peso corporal e com a 
concentração espermatica; 

d) o volume de sêmen A diretamente proporcional A idade e ao peso cor- 
poral e, em caprinos que não atingiram o ápice do crescimento e de- 
senvolvimento dos testlculos, esta variável A também diretamente pro- 
porcional a concentração espermática; 

e) o pH do sêmen 6 inversamente proporcional 4 motilidade e à concen- 
tração espermática, não havendo, entretanto, efeito do volume de sê- 
men sobre tal caracterlstica; 

f) a motilidade esermática não sofre" influência da idade dos animais e da 
concentração dos espermatoz6ides, conteudo, foi diretamente propor- 
cional ao volume de sêmen; 

g) animais com idade em torno dos oitos meses não se encontram aptos a 
servir em conseqüências de evidenciaram baixa concentração espermá- 
tica, por n8o terem atingido suficientemente o crescimento e o desen- 
volvimento dos órgãos produtores de sêmen; 

h) as caracterlsticas do sêmen, exceção feita ao pH, variam dentro e entre 
animais, existindo a necessidade de efetuar-se v5rios exames de sêmen 
quando for levada em consideração a fertilidade de um animal; 

i) novas pesquisas são recomendadas com o objetivo de determinar defi- 
nitivos parbmetros androlbgicos e a influência destes sobre a fertilidade 
desde a fase pbs-puberal imediata até maturidade sexual dos animais da 
raça Anglonubiana e dos caprinos das demais raças de interesse eco- 
n6mico para o Nordeste brasileiro. 

Were evaluated some aspects of the clinical and andrological exarnination and a possible 
influente of the age and body weight on this parameters in 50 caprinos of the Anglonubia- 
na breed. The media1 values obtained in  relation to age, body weigth, testicular length (left 
Bnd dgth, respectiveley), scrotal circunference, scrotal volume, of the semen sperrnatic mo- 
tillty and spermatic concentration were the following, respectively; GROUP I - 8,61 rnonths; 
23.5ikg; 7.25cm and 7,0&m; 20.80cm; 50,12ml; 171111; 64.17%; 69.97x10~1mm~. GROUP II - 
14,13 mo ths; 27,41kg; 8.07crn and 8,13cm; 23.27cm; 726,81ml, 1,48ml; 68,93%; 6 114,77x10 lrnrn3; GROUP III - 18,41 Mo ths; 31,96kg; 8,85crn and 8.97crn; 27,1&m; 3 1097,74ml; 1,55rnl; 59,12%, 165,50~10~/mrn . It was verified significatives statistics diffe- 
rences (P 0.01) and (P 0.05) among the experimental groups concerning the age, body 
weight, scrotal circunference, scrotal volume, spermatic concentration and spermatic rnoti- 
liti. 
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b) o comprimento testicular, o perímetro e o volume escrotai são direta- 
mente proporcionais à idade e ao peso corporal, salientando-se ainda 
que este último parâmetro evidenciou ser um fator de maior contribui- 
ção para o desenvolvimento dos testículos do que a idade dos animais; 

c) o comprimento testicular, o perímetro e o volume escrotai exercem alta 
influência sobre a concentração espermática e dentre eles, o perímetro 
escrotai é o parâmetro de maior fidelidade e confiabilidade na avaliação 
andrológica de um reprodutor em conseqüência de ter apresentado 
maiores coeficientes de correlação a idade, com o peso corporal e com a 
concentração espermática: 

d) o volume de sêmen é diretamente proporcional à idade e ao peso cor- 
poral e, em caprinos que não atingiram o ápice do crescimento e de- 
senvolvimento dos testículos, esta variável é também diretamente pro- 
porcional à concentração espermática; 

e) o pH do sêmen é inversamente proporcional à motilidade e à concen- 
tração espermática, não havendo, entretanto, efeito do volume de sê- 
men sobre tal característica; 

f) a motilidade esermática não sofreu influência da idade dos animais e da 
concentração dos espermatozóides, conteúdo, foi diretamente propor- 
cional ao volume de sêmen; 

g) animais com idade em torno dos oitos meses não se encontram aptos a 
servir em conseqüências de evidenciaram baixa concentração espermá- 
tica, por não terem atingido suficientemente o crescimento e o desen- 
volvimento dos órgãos produtores de sêmen; 

h) as características do sêmen, exceção feita ao pH, variam dentro e entre 
animais, existindo a necessidade de efetuar-se vários exames de sêmen 
quando for levada em consideração a fertilidade de um animal; 

i) novas pesquisas são recomendadas com o objetivo de determinar defi- 
nitivos parâmetros andrológicos e a influência destes sobre a fertilidade 
desde a fase pós-puberal imediata até maturidade sexual dos animais da 
raça Anglonubiana e dos caprinos das demais raças de interesse eco- 
nômico para o Nordeste brasileiro. 

ABSTRACT 

Were evaluated some aspects of the clinicai and andrological examination and a possible 
influence of the age and body weigiu on this parameters In 50 caprinos of the Anglonubia- 
na breed, The mediai values obtained In relation to age, body weigth, testicuiar length (left 
and rigth, respectiveleyl, scrotal ckcunference, scrotal volume, of the semen spermatic mo- 
tillty and spermatic ooncentration were the following, respectively; GROUP I - 8,61 months; 
23,57kg; 7,25cm and 7,08cm; 20,80cm; 50,12ml; 17ml; R4,17%; 69,97x104/mm3. GROUP II - 
14,13 months; 27,41kg: 8.07cm and 8,13cm; 23,27cm; 726,81ml, 1,48mí 68,93%; 
114,77x10 /mm ; GROUP III - 18,41 Months; 31,96kg; 8,85cm and 8,97cm; 27,18cm; 
1097,74ml; 1,55ml; 59,12%, 165-50x104/mn . It was verifled significatives statisties diffe- 
rences (P 0,01) and (P 0,05) among the experimental groups concerning the age, body 
welght, scrotal circunference, scrotal volume, spermatic concentration and spermatic moti- 
liti. 
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